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Uma entrada pela fresta: reflexões 
sobre a Pós-Graduação Residência 

Agrária na Universidade Federal do Pará
Sônia Barbosa Magalhães1

^ocente/pesquisadora da Universidade Federal do Pará. Doutora em Antropologia Social 
(Universidade Federal do Pará).

2Docente/pesquisadora da Universidade Federal do Pará. Doutora em Développement Rural 
et Système d'Élevage (Institut National Agronomique Paris-Grignon).

Laura Angélica Ferreira2

A experiência da Universidade Federal do Pará (UFPA) com a Pós-Gra­
duação Residência Agrária remonta à edição da primeira turma (2004/2005), mo­
mento em que o formato do curso era diferenciado do atual, embora a proposta 
tenha-se mantido quase a mesma, com seus princípios e objetivos mais amplos.

Quando falamos da UFPA, nos referimos ao grupo do Neaf (Núcleo 
de Estudos Integrados sobre a Agricultura Familiar), hoje NCADR (Núcleo de 
Ciências Agrárias e Desenvolvimento Rural), que possuía no momento da 
primeira edição uma configuração diferenciada da que tem hoje. A principal 
transformação foi a criação da nova Universidade Federal do Sul e Sudeste 
do Estado do Pará, a Unifesspa, e, com isso, parte da equipe que liderou a 
primeira turma do Residência Agrária tornou-se Unifesspa e a outra parte 
permaneceu na UFPA. Aqui trataremos de reflexões apenas a partir da leitura 
de docentes da UFPA.

Como descrito em Ferreira et al. (2009), a inserção da UFPA no pro­
grama foi uma consequência natural da experiência do grupo de docen- 
tes-pesquisadores do Neaf, pois a prática e a missão do grupo sempre se 
basearam no apoio ao desenvolvimento regional a partir da consolidação da 
agricultura camponesa. Nessa missão, o entendimento sempre foi o de for­
mar recursos humanos capacitados técnica e cientificamente sobre o âmbito 
produtivo que envolve esse contexto social, assim como compromissados 
com as mudanças e lutas existentes no campo agrário amazônico. Para atin­



gir tal missão, algumas condições foram necessárias: i) conhecimento, por 
parte da equipe de docentes-pesquisadores, da realidade que se pretende 
tratar; ii) estreita relação com os movimentos sociais locais; iii) imersão dos 
estudantes/educandos na realidade das famílias camponesas como recurso 
didático-pedagógico formativo mais eficiente.

A proposta do Residência Agrária veio corroborar a nossa experiên­
cia, contribuindo fortemente no apoio financeiro e sobretudo permitindo 
atingir um público diferenciado — educandos oriundos de famílias inseridas 
no Programa de Reforma Agrária — condição sine qua non para a entrada no 
curso, o que nas situações normais, legais e burocráticas da universidade se­
ria muito difícil. Esse apoio torna-se ainda mais importante quando olhamos 
a malha fundiária do Pará, estado que concentra o maior número de assen­
tamentos do país, apresentando registros de 1.067 assentamentos, com um 
total de 224.751 famílias assentadas (INCRA, 2016).

Na primeira edição do programa na UFPA, o curso foi ofertado em 
parceria entre as Universidades Federais do Acre e do Pará, com a realização 
de etapas presenciais (escola) e de campo (comunidade) nos dois estados. 
A diversidade de experiências no interior do grupo de educandos e educa­
dores permitiu um rico debate sobre a situação da agricultura camponesa 
da Amazônia, tanto do ponto de vista de sua organização social e política 
quanto da organização da produção, e este pode ser considerado o ganho 
maior do curso (FERREIRA et al., 2009).

Nessa última edição, que envolveu a formação de duas turmas 
(2013/2014 e 2015), a diversidade dos assentamentos de origem dos edu­
candos permitiu a abordagem de várias temáticas referentes às situações 
concretas dos assentamentos evidenciadas nos trabalhos de conclusão de 
curso. A diversidade também favoreceu reflexões sobre a relação entre as ca­
racterísticas do público-alvo do programa no contexto paraense e as exigên­
cias burocráticas e científicas da universidade como instituição de formação 
e de produção do conhecimento. É dessa perspectiva que neste texto traze­
mos os seguintes pontos à discussão: 1) o lugar da Pós-Graduação Residên­
cia Agrária na universidade; 2) a formação e inserção dos pós-graduandos; 3) 
a produção de conhecimento no âmbito dessa Pós-Graduação.
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O lugar da Pós-Graduação Residência Agrária na 
universidade

Como remarcado por Sá e Molina (2014), os fundamentos da educação 
que emergem no contexto das lutas camponesas pela Reforma Agrária desde 
as últimas décadas do século XX têm como pressuposto um projeto de socie­
dade alternativo à lógica do capital que se encontra na lógica camponesa. Por 
conseguinte, trata-se de um projeto de formação que, no limite, interroga os 
alicerces da universidade como instituição de reprodução daquela lógica.

Avaliamos que o Residência Agrária entra na universidade no contex­
to das crises de hegemonia, de legitimidade e institucional (SOUSA SANTOS, 
2010) que a assolam no final do século XX. Entra na Pós-Graduação pelo que 
é designado Lato Sensu, ou seja, cursos de especialização que se realizam 
paralelamente à Pós-Graduação Stricto Sensu e fora do sistema Capes (Coor­
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Isso quer dizer 
sem o registro lá onde se encontram os cursos de mestrado e doutorado, 
considerados o lugar da construção e da reprodução da excelência, e para os 
quais há um sistema de avaliação considerado um crivo de qualidade.

Poderiamos dizer que se trata de uma entrada pela fresta. Com du­
ração mínima de 360 horas, os cursos lato sensu não são considerados de 
natureza acadêmica e não visam à formação de pesquisadores. São cursos 
que, se em décadas passadas, quando ainda era incipiente a oferta de cursos 
de mestrado no país, ocupavam um lugar importante para a formação de 
topo, com a expansão da Pós-Graduação Stricto Sensu passaram ao segundo 
plano, sendo menos valorizados. Essa desvalorização explicita-se no direcio­
namento para a formação em funções especializadas na indústria e na gestão 
e na prevalência da oferta por instituições privadas (CAPES, 2010a, p. 126). 
Especialmente na última década as especializações aparecem glamorizadas 
sob a denominação "MBA". Tal denominação, originária do inglês Master in 
Business Administration, rapidamente vem emprestando seu suposto glamour 
às mais diversas áreas (CAPES, 2010b, p. 263). Todavia, contraditoriamente 
é por essa fresta que a formação voltada para o fortalecimento da lógica 
camponesa adentra a universidade, numa disputa - silenciosa e não tão evi­
dente - com a lógica industrial capitalista.



Estar fora do sistema Capes significa que a modalidade lato sensu 
está fora de políticas públicas de incentivo e financiamento. No âmbito das 
universidades públicas, são objeto de demandas de empresas estatais e pú­
blicas. No caso da Universidade Federal do Pará, muitas vezes a demanda 
é de empresas cujas ações e interesses colidem com o projeto camponês, 
em situações inclusive extremas, como o são as situações de expropriação e 
desterritorialização. Dessa perspectiva, a Pós-Graduação Residência Agrária 
demanda um movimento no interior do próprio Estado para a destinação de 
recursos financeiros que estão fora do sistema MEC (Ministério da Educação 
e Cultura). Tal condição não seria problema se não tivesse como consequên­
cia o risco sempre iminente da descontinuidade de sua oferta e se não impli­
casse uma longa e incansável canalização de energia para o exercício de um 
direito já conquistado - a educação gratuita para todos em todos os níveis. 
A cada nova edição, um novo esforço para a captação de recursos, cuja ob­
tenção não está assegurada a priori.

Há que se observar também as relações que se estabelecem entre a 
Pós-Graduação Lato Sensu e os cânones hegemônicos da formação científi­
ca. De um lado, a matriz e o caminho de reconhecimento do curso no interior 
da universidade, e de outro, a valorização das atividades e da produção de 
conhecimento nesse âmbito. Na Universidade Federal do Pará, provavelmen­
te a própria preexistência das atividades do Núcleo de Ciências Agrárias e 
Desenvolvimento Rural baseadas na denominada pesquisa-ação diminui a 
estranheza de um curso de Pós-Graduação voltado para esse público em 
particular, e os trâmites burocráticos no âmbito institucional fluem normal­
mente. Todavia, isso só se torna possível porque em ato precedente, isto é, 
ao inserir a proposta de curso no "sistema" de demandas, os coordenado­
res já elaboraram justificativas e adequações, especialmente sobre tempo e 
espaço, além de resultados esperados, sobre escola e comunidade, sobre 
trabalhos de conclusão de curso e critérios de avaliação.

O "sistema" é de fato um programa de computador, cuja elaboração ele­
va ao limite os pressupostos quantitativistas e limitantes às inovações, à incerteza 
e à dúvida. Desse modo, a fixidez do sistema porta um a priori que é dado na 
própria concepção atual de universidade e em seu correlato de excelência.
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O problema do quantitativismo estende-se como um polvo sobre to­
das as áreas da universidade e, conforme observa Sousa Santos (2010, p. 
217), leva a privilegiar "objetivos ou produtos mais facilmente quantificáveis", 
que certamente não são os mais importantes para a Pós-Graduação Residên­
cia Agrária. Esta prima por tornar salientes os valores e os direitos, além da 
técnica, desde que subordinada a eles.

Conforme será tratado a seguir, a avaliação que recebemos dos alu­
nos e comunidades sobre suas (novas) práticas não são apreensíveis pelo 
sistema. Revelam-se no recorte dos objetos de pesquisa - mais conectados 
às demandas da comunidade do que às demandas do conhecimento; nos 
eventos de discussão - que privilegiam a discussão dos resultados com os 
próprios observados; nos veículos de publicação - que privilegiam os perió­
dicos ou livros de extensão; nas interações locais - que põem em destaque 
o cotidiano de construção de uma vida social mais justa e mais ética, mais 
solidária entre os homens entre si e entre os homens e a natureza.

Mensurar a produção de conhecimento pelo número de publicações 
por sua vez conduz não apenas a uma espécie de escolha de objetos e/ou 
de prioridades de pesquisa, mas também de determinadas teorias - aquelas 
hegemônicas, mais facilmente aceitáveis pelos veículos de publicação "quali- 
sados". Entre o predomínio dos procedimentos das ciências naturais e exatas 
e o taylorismo intelectual (Plano Nacional de Pós-Graduação, 2010, vol. 1, p. 
127) continua exíguo o espaço, mesmo desvalorizado, da proposta de Pós- 
graduação Residência Agrária.

Um dos corolários do taylorismo intelectual e/ou do publish or perish 
(YAMAMOTO, 2000) é a velada desvalorização da prática docente dedicada à 
orientação desses pós-graduandos, cujo lugar subalterno aparece em outro 
"sistema" - o Sistema Lattes. Desse modo, parece estar se consolidando, até 
mesmo de forma inconsciente, uma escolha dos docentes por atividades nos 
cursos de mestrado (acadêmico) e doutorado, em detrimento dos inquestio­
náveis valores éticos e sociais da Pós-Graduação Residência Agrária. Ainda 
que muitos dos mestrados acadêmicos não guardem um perfil tão reco­
nhecidamente acadêmico, a sua designação resulta quantitativamente em 
sua automática valorização. Inversamente, ainda que a especialização seja 



de excelência, a sua designação jamais resultará em sua alçada ao topo da 
produção e da formação.

Cabe ressaltar, todavia, que a lógica de reconhecimento acadêmico 
prevalecente não guarda correlação com a importância dos cursos para o pú­
blico ao qual se destinam e para a sociedade. A seguir, tentamos evidenciar al­
guns aspectos dessa importância para a formação dos profissionais do campo.

A formação e a inserção dos pós-graduandos
A seleção dos candidatos para a Pós-Graduação Residência Agrária na 

Universidade Federal do Pará, denominada Curso de Especialização em Agri­
cultura Familiar e Desenvolvimento Agroambiental na Amazônia (DAZ), pode 
ser interpretada como um momento revelador das dificuldades ainda persis­
tentes de acesso aos cursos de graduação para os educandos no contexto da 
Reforma Agrária no estado do Pará e na Amazônia, mas também do limitado 
número de profissionais graduados que atuam neste contexto e/ou das limi­
tadas possibilidades de qualificação profissional que lhes são facultadas.

Do total de candidatos inscritos, apenas 17% eram residentes nos 
assentamentos, e deles, 56% foram da primeira turma, ofertada em 2013, e 
44% da segunda turma, ofertada em 2015. Cabe ressaltar que 22% desses 
candidatos são provenientes de assentamentos situados na região metropo­
litana de Belém, cuja formação ocorreu desvinculada da política Pronera de 
cursos de graduação, em cursos regulares oferecidos pela universidade pú­
blica ou em cursos regulares oferecidos por meio do financiamento (público 
ou misto) à faculdade/universidade privada. Deve ser ressalvado, no entanto, 
que egressos do sistema modular de ensino de graduação ofertado no inte­
rior do estado do Pará, sobretudo em regiões de difícil acesso como as ilhas, 
lograram acessar a especialização.

Essa evidência relativa ao baixo número de graduados residentes 
nos assentamentos, obtida no processo de seleção e inscrição dos candi­
datos, confirmar-se-ia depois nos diagnósticos realizados nos Projetos de 
Assentamentos de Reforma Agrária, tanto em assentamentos criados mais 



4
recentemente, como os Projetos de Assentamento Extrativistas, quanto nos 
Assentamentos mais antigos.

No elenco dos cursos de graduação realizados pelos pós-graduandos 
DAZ, pode-se verificar uma gama variada que inclui licenciaturas (Ciências 
Naturais, Ciências Agrárias), Pedagogia e as Engenharias (de Pesca, Florestal 
e Agronomia)3. Embora em termos quantitativos possa ser observada uma 
certa exclusão dos considerados cursos "nobres" da graduação, a variedade 
constatada pode ser lida como indício de um processo mais geral de quali­
ficação, que começa a chegar ao campo no estado do Pará e por extensão 
na Amazônia. O que pode ser ressaltado todavia é ainda a inadaptabilidade 
do nível de formação obtida ao crivo de exigência formalmente prescrita na 
Pós-Graduação, notadamente habilidade para a leitura, interpretação e sín­
tese de extensos textos técnico-científicos, e o domínio das normas formais/ 
padronizadas da escrita. Podemos afirmar que é no domínio do corpus e dos 
símbolos da graduação formal que melhor se observa o caráter excludente 
da trajetória de formação. É o caráter excludente todavia que se relativiza nas 
práticas metodológicas e nos fundamentos epistemológicos da proposta de 
educação Residência Agrária.

3Gama de cursos de formação dos pós-graduandos: Administração; Agronomia; Biologia; 
Ciências Agrárias; Ciências Biológicas; Ciências da Computação; Ciências Econômicas; Ciên­
cias Naturais; Ciências Sociais; Comunicação Social; Direito; Engenharia de Pesca; Engenha­
ria Florestal; Geografia; Gestão Ambiental; Pedagogia; Relações Internacionais; Serviço So­
cial; Tecnologia Agroindustrial de Alimentos; Tecnologia em Aquicultura; Zootecnia.

Entre os selecionados, foi unanimemente reconhecido que a especia­
lização Residência Agrária constituía de fato o único caminho possível para 
a Pós-Graduação. É por meio desse movimento dialético entre a exclusão 
e a superação que pudemos acompanhar o ingresso de aproximadamente 
31,6% dos alunos do DAZ em cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, esca­
lando uma barreira que seria muito mais difícil sem a etapa de especialização 
pela qual passaram.

As características da trajetória de formação não se distinguem por gêne­
ro, observando-se inclusive uma leve superioridade percentual de participação 
feminina (58%). No contexto marcado pelo patriarcalismo, pela gestão predomi­
nantemente masculina da unidade de produção familiar agrícola e agroextrati- 



vista, a composição do grupo de pós-graduandos parece revelar, como já obser­
vado em outras situações (KIND et al., 2016), o protagonismo de mulheres nos 
assuntos referentes à política e à reflexão sobre os destinos de suas sociedades.

De acordo com o explanado acima, além da escassa demanda de as­
sentados pela Pós-Graduação, observou-se também a inexpressiva demanda 
de profissionais do campo, notadamente professores e extensionistas. Isso 
parece revelar, por um lado, a inexpressividade numérica destes últimos, e 
por outro, as restrições impostas à qualificação para os professores em ativi­
dade. Nesse particular, registra-se a desistência antes da matrícula e o des­
ligamento do curso por incompatibilidade no cumprimento de atividades, 
seja do Tempo Escola seja do Tempo Comunidade.

Entretanto, no grupo de pós-graduandos DAZ foram observadas his­
tórias de reconversão de trajetórias, que incluem experiência de profissiona­
lização e assalariamento urbano-industrial e o retorno à condição social cam­
ponesa como opção de vida; experiências de ausências temporárias visando 
à graduação que obtiveram sucesso no retorno; experiência de retorno para 
o exercício profissional após o DAZ. Temos como hipótese que o exercício de 
produção de conhecimento desenvolvido no curso contribuiu para ressigni- 
ficar a trajetória de partida e regresso ao campo, mas seria necessária uma 
investigação mais aprofundada sobre o tema. O que vamos expor a seguir 
apenas suscitou essa hipótese.

A produção de conhecimento no âmbito do DAZ
Sousa Santos (2014, p. 28-30) distingue o conhecimento universitário do 

conhecimento pluriversitário, para remarcar a relação que se estabelece entre 
objeto de estudo e sociedade. O primeiro caracterizar-se-ia pela distinção entre 
pesquisa científica e tecnológica e seria produzido por agentes que, no âmbito 
de uma hierarquia organizacional, partilham os mesmos objetivos de produção 
e portam a mesma cultura científica. O segundo seria marcado pela contextuali- 
zação ("conhecimento contextual"), isto é, os critérios de excelência e relevância 
seriam resultado da interação entre produtores e utilizadores. Esse conhecimento 
pluriversitário tem sido posto em prática por meio da relação que se estabelece
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entre universidade e indústria ("conhecimento mercantil"), tanto em países cen­
trais como periféricos. Todavia, é sobretudo nestes últimos que se tem desenvol­
vido, por oposição, o "conhecimento solidário", produzido por meio da relação 
que se estabelece entre pesquisadores e sindicatos, movimentos sociais e grupos 
sociais especialmente vulneráveis.

Poderiamos dizer que o conhecimento produzido no âmbito do DAZ seria 
caracterizado por um "conhecimento solidário", cujas temáticas e objetos de estudo 
foram ancorados na identificação compartilhada e na construção dialogada.

Identificadas a partir da realização do trabalho de diagnóstico socioagroambiental, 
as temáticas estudadas refletem a percepção dos educandos sobre os principais problemas 
enfrentados pelas comunidades e pelas famílias, e sobre suas demandas.

De fato, o instrumento de diagnóstico utilizado no curso tem como 
principal objetivo permitir uma aproximação dos educandos com a realida­
de. Seria o instrumento de maior força para apreensão da situação produtiva 
da família dentro de seu contexto sociocultural e político. Pretende-se com 
tal instrumento construir uma grade de leitura, sobretudo agroecológica, da 
realidade das famílias que permita aos educandos refletir sobre as principais 
linhas de ação-desenvolvimento para apoiá-las.

Percebe-se, no entanto, que os resultados desse trabalho ultrapassam 
os limites propostos. A imersão em campo com um olhar direcionado ao uni­
verso socioprodutivo das famílias em variados momentos do curso, com um 
arcabouço teórico-conceitual que vai se aprofundando ao longo da própria 
pesquisa, provoca uma efervescência de descobertas tanto aos "de dentro" 
quanto aos "de fora". Muitas dessas descobertas concretizam-se em propos­
tas de ações que podem ser imediatas, mas uma boa parte conduz à reflexão 
da necessidade de um aprofundamento sobre a questão apontada, levando 
à construção das temáticas escolhidas para a monografia ou trabalho final.

Localizadas no nordeste e sudeste paraense, as áreas de estudo en­
volveram nove assentamentos - Mártires de Abril, Assurini, Ilha Maúba, Abril 
Vermelho, Terra Nova, São Lourenço, Fortaleza, Ilha Piquiarana e Mutirão 
Japuretê - uma reserva extrativista (Reserva Extrativista do Mapuá) e duas 
comunidades limítrofes (Vila Braba e Ressaca), cuja inserção é resultado de 
demanda, seja da própria comunidade, seja de pós-graduando ou professor 
a ela profissionalmente vinculado.



De uma maneira geral, podemos agrupar as temáticas em seis grandes 
temas: a) expansão de monocultivos e subordinação da produção camponesa; 
b) transformações socioambientais e expropriação camponesa; c) políticas pú­
blicas para a agricultura familiar; d) comercialização; e) Educação do Campo; f) 
sistemas produtivos, biodiversidade, técnicas de produção e manejo4.

4A maioria dos trabalhos produzidos está disponível em: <http://memoriadazresidencia. 
wixsite.com/site>. Na página também podem ser encontrados vídeos com avaliações e co­
mentários de participantes do curso e sobre as comunidades estudadas, além de fotos e de 
atividades pedagógicas.

5Sobre os seminários, consultar também: <http://memoriadazresidencia.wixsite.com/site>.

Os temas são, por sua vez, indicativos de "problemas" com os quais 
se confrontam as sociedades camponesas com as quais interagimos: por 
exemplo, a dificuldade de comercialização dos assentamentos localizados na 
região metropolitana de Belém. Essa é uma boa tradução para "tão perto e 
tão longe", pois as famílias dos assentamentos estudados - Mártires de Abril 
e Abril Vermelho - assim como de outros assentamentos da região, têm um 
mercado fortíssimo na porta de casa, entretanto não dispõem de meios téc­
nicos e financeiros para acessar esse mercado.

É dessa perspectiva dialética entre problema social e problemática 
científica que as apresentações de trabalhos em eventos específicos, como 
os seminários promovidos pelo curso, abertos ao público e com participação 
de interlocutores das comunidades, permitiam o exercício acadêmico do 
conhecimento contextualizado e igualmente a interação com outros agentes, 
ampliando a esfera de interlocução e crítica. Cabe ressaltar nos seminários5 a 
participação de integrantes da alta hierarquia não apenas da gestão pública 
como também da universidade, em raro momento de reconhecimento e va­
lorização da Pós-Graduação Lato Sensu.

A produção de conhecimento no caso do DAZ guarda estreita correla­
ção com o desempenho durante o curso. Ambos são frutos do engajamento 
dos pós-graduandos nos contextos estudados: compromisso sociopolítico e 
compromisso acadêmico aqui se interseccionam. É notável o índice de con­
clusão do curso - 90,4%. É notável também a inserção dos pós-graduandos 
na esfera superior, a Pós-Graduação Stricto Sensu.

http://memoriadazresidencia.wixsite.com/site
http://memoriadazresidencia.wixsite.com/site
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Aproximadamente 31,6% dos concluintes foram aprovados em Cursos 
de Mestrado Acadêmico (Ciências Ambientais; Agriculturas Familiares e De­
senvolvimento Sustentável; Sociologia e Antropologia) e Mestrado Profissio­
nal (Desenvolvimento Rural e Gestão de Empreendimentos Agroalimentares). 
Nessa inserção, há uma predominância de mulheres, representando 58%. Po­
demos ter como hipótese (ou como desejo) que a trajetória desses pós-gra- 
duandos, com a experiência de "conhecimento solidário" vivenciada no DAZ, 
acabará por repercutir em sua história futura de produtores de conhecimento.

Do mesmo modo, outro tipo de desdobramento da produção do co­
nhecimento sobre a prática dos agentes pode ser observada na materiali­
zação do "grupo de consumo consciente", o Gruca (Grupo para Consumo 
Agroecológico). Pensado teoricamente como trabalho de conclusão6, fun­
ciona hoje em interação com outros espaços alternativos de comercialização 
extrauniversidade, ou seja, no interior da própria dinâmica da sociedade. O 
grupo tem como objetivo aproximar consumidores urbanos e produtores 
camponeses. As atividades no momento constam da venda coletiva de pro­
dutos agroecológicos produzidos pelos agricultores assentados da região 
metropolitana de Belém, com entrega quinzenal de paneiros7, e de visitas aos 
agricultores produtores dos alimentos para conhecer como é feita a produ­
ção (e ajudar a colher, se necessário). É um grupo de autogestão.

6Ver Gonzaga (2014).

7Paneiro é o nome utilizado no Pará para designar cestos de transporte de rápida confecção 
em tala de palmeira.

8Há pelo menos mais dois trabalhos aceitos para publicação, sendo um na Revista Agricultu­
ra Familiar (ISSN 1414-0810) e outro em livro.

9Ver, por exemplo, Gomes e Magalhães (2016).

Por fim, não obstante as considerações acima, ou talvez à cause de, 
registram-se trabalhos resultantes dessa prática de formação e pesquisa em 
periódicos indexados, como "Desenvolvimento e Meio Ambiente" (MAGA­
LHÃES; SILVA; VIDAL, 2016)8, além de outros não "qualisados"9.

Além das publicações em periódicos e livros, registra-se também a 
apresentação de trabalhos e publicações em anais de congressos nacionais 
e internacionais. Assim como ocorreu no Congresso Nacional de Residência 
Agrária, os pós-graduandos também apresentaram trabalhos nos seguintes



eventos: X Congresso da Sociedade Brasileira de Sistemas de Produção - 
SBSP; XII Encontro Nacional de História Oral, Política, Ética e Conhecimento; 
VII Seminário Internacional em Desenvolvimento Rural Sustentável, Coopera- 
tivismo e Economia Solidária; VI Congresso Internacional de Pesquisa (Auto) 
Biográfica - Rio de Janeiro/RJ; X Simpósio Brasileiro de Etnobiologia - Mon­
tes Claros/MG; I Simpósio Multidisciplinar UEPA Marabá: As problemáticas 
socioambientais na Amazônia Oriental - Marabá/PA; 64° Congresso Nacional 
de Botânica MG, BA e ES/Minascentro - Belo Horizonte/MG; IX Congresso 
Brasileiro de Agroecologia; XX Encontro Nacional de Grupos PET; VII Encon­
tro Amazônico de Agrárias.

Por outro lado, o que parece mais importante destacar não é a 
produção em seu estado final, não é o produto acabado, mas o proces­
so que o construiu, porque é nele que se realizam e se evidenciam as tro­
cas, as transformações de coisas, ambientes e pessoas. No cotidiano das 
atividades do curso, a coordenação recebeu mensagens de comunidades 
agradecendo a oportunidade de discutir e buscar soluções para os pro­
blemas; foram estabelecidos vínculos de cooperação que perduram; am- 
pliaram-se resultados de simples ações. Se isso pode ser dito em relação 
às comunidades, entre os próprios graduandos escutamos depoimentos 
reveladores de reencontro com a própria história e de valorização da iden­
tidade - no caso, escondida durante todo o curso de graduação - assim 
como o agradecimento pelo estímulo e apoio à reconversão de trajetórias.

À guisa de (in)condusão
Neste artigo, buscamos refletir sobre a experiência da Pós-Graduação 

Residência Agrária, oferecida pela UFPA por meio do Núcleo de Ciências Agrá­
rias e Desenvolvimento Rural entre 2013 e 2015. Como todo processo educa­
tivo, não podemos pensar que essa Pós-Graduação se esgota nela mesma ou 
que seja suficiente para se tirar conclusões. O que aqui abordamos aponta, por 
um lado, para a complexidade da experiência, para a dialética entre inclusão e 
exclusão e para a interseção entre trajetória ou sua reconversão, desempenho
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acadêmico e produção de conhecimento. Por outro lado, trata dos limites ins­
titucionais para a aceitação de outras lógicas acadêmicas ou pedagógicas es­
pecialmente questionadoras do projeto sociopolítico hegemônico. Trata-se de 
limites não tão e nem sempre evidentes, que estão entranhados nos "sistemas" 
de registro e avaliação pertinentes. É dessa perspectiva que pensamos que 
a universidade não está ainda aberta para o projeto camponês, sua entrada 
ainda é pela fresta, esgueirando-se ora entre a fixidez de tempo e espaço, ora 
entre as graduações liminarmente obtidas, ora por formas diversas e criativas 
de divulgar e fazer-se notar. Contudo, o importante é que, conforme busca­
mos evidenciar, o projeto camponês de educação já é uma forma de começar 
a abrira universidade, introduzindo e reivindicando a produção de um "conhe­
cimento solidário", base da transformação.
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su em Direitos Sociais do Campo, da Universidade Federal de Goiás (UFG). 
Atualmente é Professora Adjunta do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas 
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mestra em Desenvolvimento Territorial na América Latina e Caribe (Unesp). 
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Agrária também da UnB. Possui formação e cursos na área de Agroecologia e 
Questão Agrária, e experiência em Extensão Rural, atuando em assentamen­
tos e acampamentos de Reforma Agrária. Atualmente é mestranda no Pro­
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em Políticas Públicas e Formação Humana pela Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ). Foi analista em Reforma e Desenvolvimento Agrário no 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) e, entre 2007 
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e doutorado em andamento no Programa de Desenvolvimento e Meio Ambien­
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denadora pedagógica do curso de Pós-Graduação em Residência Agrária da 
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ra pedagógica do Instituto Técnico de Capacitação e Pesquisa da Reforma 
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